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TEXTO DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, 
de modo que sua finalidade é descrever, 
ou seja, caracterizar algo ou alguém. Com 
isso, é um texto rico em adjetivos e em 
verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO
Oferece instruções, com o objetivo de 
orientar o leitor. Sua maior característica 
são os verbos no modo imperativo.

Gêneros textuais
Existem diferentes nomenclaturas11 relacionadas à questão dos 

gêneros, porém nem todas se referem a mesma coisa. É essencial 
saber distinguir o que é gênero textual, gênero literário e tipo tex-
tual. Cada uma dessas classificações é referente aos textos, porém 
é preciso ter atenção, cada uma possui um significado totalmente 
diferente da outra. Veja uma breve descrição do que é um gênero 
literário e um tipo textual:

Gênero Textuais: referem-se às formas de organização dos tex-
tos de acordo com as diferentes situações de comunicação. Podem 
ocorrer nas diferentes esferas de comunicação (literária, jornalísti-
ca, digital, judiciária, entre outras). São exemplos de gêneros textu-
ais: romance, conto, receita, notícia, bula de remédio.

Gênero Literário – são os gêneros textuais em que a consti-
tuição da forma, a aplicação do estilo autoral e a organização da 
linguagem possuem uma preocupação estética. São classificados de 
acordo com a sua forma, podendo ser do gênero lírico, dramático 
ou épico. Pode-se afirmar que todo gênero literário é um gênero 
textual, mas nem todo gênero textual é um gênero literário.

Tipo Textual - é a forma como a linguagem se estrutura dentro 
de cada um dos gêneros. Refere-se ao emprego dos verbos, poden-
do ser classificado como narrativo, descritivo, expositivo, dissertati-
vo-argumentativo, injuntivo, preditivo e dialogal. Cada uma dessas 
classificações varia de acordo como o texto se apresenta e com a 
finalidade para o qual foi escrito.

Exporemos abaixo os gêneros discursivos mais comuns. Cada 
um dos gêneros são agrupados segundo a predominância do tipo 
textual.

A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe-
cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as-
sim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica

11  O gênero textual também pode ser denominado de gênero discur-
sivo. Essa nomenclatura se altera de acordo com a perspectiva teórica, 

sendo que em uma as questões discursivas ideológicas e sociais são 
levadas mais em consideração, enquanto em outra há um enfoque 

maior na forma. Nesse momento não trabalharemos com essa dife-
rença.

• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado.

Gêneros Textuais e Gêneros Literários

Conforme o próprio nome indica, os gêneros textuais se refe-
rem a qualquer tipo de texto, enquanto os gêneros literários se re-
ferem apenas aos textos literários.

Os gêneros literários são divisões feitas segundo características 
formais comuns em obras literárias, agrupando-as conforme crité-
rios estruturais, contextuais e semânticos, entre outros.

- Gênero lírico;
- Gênero épico ou narrativo;
- Gênero dramático.

Gênero Lírico
É certo tipo de texto no qual um eu lírico (a voz que fala no po-

ema e que nem sempre corresponde à do autor) exprime suas emo-
ções, ideias e impressões em face do mundo exterior. Normalmente 
os pronomes e os verbos estão em 1ª pessoa e há o predomínio da 
função emotiva da linguagem.

Elegia
Um texto de exaltação à morte de alguém, sendo que a mor-

te é elevada como o ponto máximo do texto. O emissor expressa 
tristeza, saudade, ciúme, decepção, desejo de morte. É um poema 
melancólico. Um bom exemplo é a peça Roan e Yufa, de William 
Shakespeare.

Epitalâmia
Um texto relativo às noites nupciais líricas, ou seja, noites ro-

mânticas com poemas e cantigas. Um bom exemplo de epitalâmia é 
a peça Romeu e Julieta nas noites nupciais.

Ode (ou hino)
É o poema lírico em que o emissor faz uma homenagem à 

pátria (e aos seus símbolos), às divindades, à mulher amada, ou a 
alguém ou algo importante para ele. O hino é uma ode com acom-
panhamento musical.

Idílio (ou écloga) 
Poema lírico em que o emissor expressa uma homenagem à 

natureza, às belezas e às riquezas que ela dá ao homem. É o poema 
bucólico, ou seja, que expressa o desejo de desfrutar de tais belezas 
e riquezas ao lado da amada (pastora), que enriquece ainda mais 
a paisagem, espaço ideal para a paixão. A écloga é um idílio com 
diálogos (muito rara).
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Sátira
É o poema lírico em que o emissor faz uma crítica a alguém 

ou a algo, em tom sério ou irônico. Tem um forte sarcasmo, pode 
abordar críticas sociais, a costumes de determinada época, assun-
tos políticos, ou pessoas de relevância social.

Acalanto
Canção de ninar.

Acróstico
Composição lírica na qual as letras iniciais de cada verso for-

mam uma palavra ou frase. Ex.:

Amigos são
Muitas vezes os
Irmãos que escolhemos.
Zelosos, eles nos
Ajudam e
Dedicam-se por nós, para que nossa relação seja verdadeira e 
Eterna

https://www.todamateria.com.br/acrostico/

Balada
Uma das mais primitivas manifestações poéticas, são cantigas 

de amigo (elegias) com ritmo característico e refrão vocal que se 
destinam à dança.

Canção (ou Cantiga, Trova)
Poema oral com acompanhamento musical.

Gazal (ou Gazel)
Poesia amorosa dos persas e árabes; odes do oriente médio.

Soneto
É um texto em poesia com 14 versos, dividido em dois quarte-

tos e dois tercetos.

Vilancete
São as cantigas de autoria dos poetas vilões (cantigas de escár-

nio e de maldizer); satíricas, portanto. 

Gênero Épico ou Narrativo
Na Antiguidade Clássica, os padrões literários reconhecidos 

eram apenas o épico, o lírico e o dramático. Com o passar dos anos, 
o gênero épico passou a ser considerado apenas uma variante do 
gênero literário narrativo, devido ao surgimento de concepções de 
prosa com características diferentes: o romance, a novela, o conto, 
a crônica, a fábula. 

Épico (ou Epopeia)
Os textos épicos são geralmente longos e narram histórias de 

um povo ou de uma nação, envolvem aventuras, guerras, viagens, 
gestos heroicos, etc. Normalmente apresentam um tom de exalta-
ção, isto é, de valorização de seus heróis e seus feitos. Dois exem-
plos são Os Lusíadas, de Luís de Camões, e Odisseia, de Homero.

Ensaio
É um texto literário breve, situado entre o poético e o didático, 

expondo ideias, críticas e reflexões morais e filosóficas a respeito de 
certo tema. É menos formal e mais flexível que o tratado. 

Consiste também na defesa de um ponto de vista pessoal e 
subjetivo sobre um tema (humanístico, filosófico, político, social, 
cultural, moral, comportamental, etc.), sem que se paute em for-
malidades como documentos ou provas empíricas ou dedutivas de 
caráter científico. Exemplo: Ensaio sobre a tolerância, de John Lo-
cke.

Gênero Dramático
Trata-se do texto escrito para ser encenado no teatro. Nesse 

tipo de texto, não há um narrador contando a história. Ela “aconte-
ce” no palco, ou seja, é representada por atores, que assumem os 
papéis das personagens nas cenas.

Tragédia
É a representação de um fato trágico, suscetível de provocar 

compaixão e terror. Aristóteles afirmava que a tragédia era “uma re-
presentação duma ação grave, de alguma extensão e completa, em 
linguagem figurada, com atores agindo, não narrando, inspirando 
dó e terror”. Ex.: Romeu e Julieta, de Shakespeare.

Farsa
A farsa consiste no exagero do cômico, graças ao emprego de 

processos como o absurdo, as incongruências, os equívocos, a ca-
ricatura, o humor primário, as situações ridículas e, em especial, o 
engano.

Comédia
É a representação de um fato inspirado na vida e no sentimento 

comum, de riso fácil. Sua origem grega está ligada às festas popu-
lares.

Tragicomédia
Modalidade em que se misturam elementos trágicos e cômi-

cos. Originalmente, significava a mistura do real com o imaginário.

Poesia de cordel
Texto tipicamente brasileiro em que se retrata, com forte apelo 

linguístico e cultural nordestinos, fatos diversos da sociedade e da 
realidade vivida por este povo.

ORTOGRAFIA OFICIAL

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais referentes 
à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é preciso 
analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira de memo-
rizar a ortografia correta de uma língua é por meio da leitura, que 
também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste capítulo serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressaltar 
que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, fique 
atento! 

Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co-

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, o 
alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, u) e 
consoantes (restante das letras).
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Progressão Geométrica: Multiplica-se constantemente um mesmo número.

Sequência de Figuras: Esse tipo de sequência pode seguir o mesmo padrão visto na sequência de pessoas ou simplesmente sofrer 
rotações, como nos exemplos a seguir. Exemplos:

Exemplos:
Analise a sequência a seguir:

Admitindo-se que a regra de formação das figuras seguintes permaneça a mesma, pode-se afirmar que a figura que ocuparia a 277ª 
posição dessa sequência é:

Resolução:
A sequência das figuras completa-se na 5ª figura. Assim, continua-se a sequência de 5 em 5 elementos. A figura de número 277 ocu-

pa, então, a mesma posição das figuras que representam número 5n + 2, com n N. Ou seja, a 277ª figura corresponde à 2ª figura, que é 
representada pela letra “B”.

Resposta: B

(CÂMARA DE ARACRUZ/ES - AGENTE ADMINISTRATIVO E LEGISLATIVO - IDECAN) A sequência formada pelas figuras representa as 
posições, a cada 12 segundos, de uma das rodas de um carro que mantém velocidade constante. Analise-a. 

Após 25 minutos e 48 segundos, tempo no qual o carro permanece nessa mesma condição, a posição da roda será:
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Resolução:
A roda se mexe a cada 12 segundos. Percebe-se que ela volta 

ao seu estado inicial após 48 segundos.
O examinador quer saber, após 25 minutos e 48 segundos qual 

será a posição da roda. Vamos transformar tudo para segundos:
25 minutos = 1500 segundos (60x25)
1500 + 48 (25m e 48s) = 1548 
Agora é só dividir por 48 segundos (que é o tempo que levou 

para roda voltar à posição inicial)
1548 / 48 = vai ter o resto “12”. 
Portanto, após 25 minutos e 48 segundos, a roda vai estar na 

posição dos 12 segundos.
Resposta: B

RAZÕES ESPECIAIS

Razão
É uma fração, sendo a e b dois números a sua razão, chama-se 

razão de a para b: a/b ou a:b , assim representados, sendo b ≠ 0. 
Temos que:

Exemplo:
(SEPLAN/GO – PERITO CRIMINAL – FUNIVERSA) Em uma ação 

policial, foram apreendidos 1 traficante e 150 kg de um produto 
parecido com maconha. Na análise laboratorial, o perito constatou 
que o produto apreendido não era maconha pura, isto é, era uma 
mistura da Cannabis sativa com outras ervas. Interrogado, o trafi-
cante revelou que, na produção de 5 kg desse produto, ele usava 
apenas 2 kg da Cannabis sativa; o restante era composto por várias 
“outras ervas”. Nesse caso, é correto afirmar que, para fabricar todo 
o produto apreendido, o traficante usou

(A) 50 kg de Cannabis sativa e 100 kg de outras ervas.
(B) 55 kg de Cannabis sativa e 95 kg de outras ervas.
(C) 60 kg de Cannabis sativa e 90 kg de outras ervas.
(D) 65 kg de Cannabis sativa e 85 kg de outras ervas.
(E) 70 kg de Cannabis sativa e 80 kg de outras ervas.

Resolução:
O enunciado fornece que a cada 5kg do produto temos que 2kg 

da Cannabis sativa e os demais outras ervas. Podemos escrever em 
forma de razão , logo :

Resposta: C

Razões Especiais
São aquelas que recebem um nome especial. Vejamos algu-

mas:
Velocidade: é razão entre a distância percorrida e o tempo gas-

to para percorrê-la.

Densidade: é a razão entre a massa de um corpo e o seu volu-
me ocupado por esse corpo. 

Proporção
É uma igualdade entre duas frações ou duas razões.

Lemos: a esta para b, assim como c está para d.
Ainda temos:

• Propriedades da Proporção
– Propriedade Fundamental: o produto dos meios é igual ao 

produto dos extremos:
a . d = b . c

– A soma/diferença dos dois primeiros termos está para o pri-
meiro (ou para o segundo termo), assim como a soma/diferença 
dos dois últimos está para o terceiro (ou para o quarto termo).
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Olfato
Podemos adivinhar o que está no forno apenas pelo cheiro que sentimos no ar da cozinha. Esse é o sentido do olfato. Partículas 

saídas dos alimentos, de líquidos, de flores, etc. chegam ao nosso nariz e se dissolvem no tecido que reveste a região interna do teto da 
cavidade nasal, a mucosa olfatória. Ali a informação é transformada, para ser conduzida, através do nervo olfatório, até o cérebro, onde 
será decodificada.

A capacidade do nosso olfato é significativa. Podemos distinguir milhares de odores diferentes e identificar substâncias que têm 
cheiro forte, mesmo quando muito diluídas. Em relação ao sentido do olfato de outros animais, o nosso não pode ser considerado um dos 
mais desenvolvidos. O cachorro, por exemplo, tem o olfato muito mais apurado.

Paladar
Mesmo com os olhos vendados e o nariz tapado, somos capazes de identificar um alimento que é colocado dentro de nossa boca. 

Esse sentido é o paladar. Partículas se desprendem do alimento e se dissolvem na nossa boca, onde a informação é transformada para 
ser conduzida até o cérebro, que vai decodificá-la. Os seres humanos distinguem as sensações de doce, salgado, azedo e amargo através 
das papilas gustativas, situadas nas diferentes regiões da língua.

 

 Para sentirmos os diferentes sabores, os grupamentos atômicos dos alimentos são dissolvidos pela água existente em nossa boca 
e estimulam nossos receptores gustativos existentes nas papilas.

Atuação do olfato em conjunto com o paladar
Quando mastigamos uma goiaba, também sentimos o cheiro que ela exala. Isso ocorre porque as partículas da substância que compõe 

a fruta – a essência – são captadas pelo sentido olfativo. O fato que podemos detectar pelo olfato a essência da fruta nos possibilita 
identificar o sabor da goiaba. É pelo olfato que identificamos os sabores específicos, por exemplo, da pêra e da goiaba, mesmo ambas 
sendo doces. Quando ficamos gripados, podemos constatar a atuação conjunta do olfato e do paladar. Um dos sintomas da gripe ou do 
resfriado é a produção de muito muco pelo nariz. Isso dificulta a circulação de ar (que carrega as partículas das substâncias) pela cavidade 
nasal. O ar não chega as células olfativas, prejudicando a percepção dos cheiros. Nessas ocasiões temos a percepção de que os alimentos, 
até os mais saborosos, perderam o gosto.
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Tato
Já a nossa pele nos permite perceber a textura dos diferentes 

materiais, assim como a temperatura dos objetos, pelas diferenças 
de pressão, captando as variações da energia térmica e ainda 
as sensações de dor. Podemos sentir a suavidade do revestimento 
externo de um pêssego, o calor do corpo de uma criança que 
seguramos no colo e a maciez da pele de um corpo que acariciamos. 
Sem essas informações, nossas sensações de prazer seriam 
diminuídas, poderíamos nos queimar ou nos machucaríamos com 
frequência. Essa forma de percepção do mundo é conhecida como 
tato.

Os receptores do tato percebem as diferenças de pressão 
(receptores de pressão), traduzem informações recebidas pelo 
contato com diferentes substâncias químicas, percebem também 
a transferência de energia térmica que ocorre de um corpo para 
outro (receptores de calor).

Lendo com as pontas dos dedos
Os deficientes visuais podem ler textos, algarismos, notas 

musicais etc. e também redigir os seus próprios textos pelo 
sistema braile. O alfabeto desse sistema é constituído de pequenos 
pontos salientes em uma folha de papel. A leitura é feita por leve 
pressão da ponta dos dedos sobre os pontos para a percepção 
de sua posição e número. A escrita é realizada por perfuração do 
papel por um instrumento apropriado. Isso é possível à grande 
concentração de receptores sensíveis às pressões na ponta dos 
dedos.

O sistema braile é utilizado internacionalmente e em todos os 
idiomas. Ele permite a representação de letras e de diversos outros 
sinais.

Nossos sentidos nos informam, de várias maneiras, sobre o 
que está acontecendo a nossa volta. Podemos ver e ouvir, cheirar e 
sentir sabores. Podemos sentir a textura e a temperatura das coisas 
que tocamos. Nossos sentidos são impressionados pela matéria e 
a energia e, assim, nosso organismo entra em contato com o meio 
ambiente.

No entanto, nossos órgãos dos sentidos são limitados, 
percebem apenas uma determinada quantidade de comprimentos 
de ondas luminosas, sonoras, etc. Do mesmo modo, nosso corpo 
suporta somente uma determinada quantidade de pressão. 
Mas o homem passou a criar instrumentos para ampliar a sua 
percepção do mundo, podendo enxergar objetos cada vez menores 
e maiores, compreender e identificar ultrassons e infrassons. 
Com a possibilidade de um novo olhar, o homem foi encontrando 
novos problemas, levantando novas hipóteses, chegando a novas 
conclusões e conhecendo novas realidades.

—Sistema Nervoso
Na nossa relação com o mundo, o tempo inteiro somos 

estimulados e respondemos aos elementos do ambiente. A cada 
estímulo externo (como o cheiro de um alimento ou o som de 
uma buzina) e mesmo interno (como dor ou sensação de fome), 
o organismo reage, ou seja, de certo modo “responde a essas 
perguntas:

De onde vem o estímulo?
Como meu corpo reage a esse estímulo?
Isto me fará bem ou mal?
Já tive essa sensação antes?

Esse processo ocorre no sistema nervoso central de maneira 
tão instantânea que a nossa consciência não tem como identificar 
todas as suas etapas, nem os milhares de estímulos que o corpo 
recebe a todo instante.

Para compreender melhor como percebemos os estímulos 
externos e como respondemos a eles, é fundamental reconhecer o 
sistema que forma a rede de comunicação do corpo.

Por que precisamos de um sistema nervoso?
Seu cérebro é o órgão mais importante de seu corpo. Ele 

controla tudo o que você faz, seus movimentos, seus pensamentos 
e sua memória. Muitas vezes ele não age diretamente, mas pode 
controlar pequenas quantidades de substâncias químicas do 
sangue, que, por sua vez, têm um forte efeito sobre outra parte 
do corpo.

Embora pareça muito simples, o cérebro é imensamente 
complicado. E uma massa de tecido esbranquiçado, bastante mole 
ao tato, que ocupa cerca de metade do volume da cabeça. Fica 
posicionado no alto da cabeça, acima dos olhos e dos ouvidos, 
estendendo para trás e para a parte inferior da cabeça.

Quase tão importante quanto o cérebro é o restante do sistema 
nervoso. A medula espinhal estende-se do cérebro para baixo, ao 
longo da coluna, O cérebro e a medula espinhal formam o sistema 
nervoso central.

Ao longo do comprimento da medula espinhal saem nervos 
semelhantes a fios que se dividem e se ligam com quase todas as 
partes do corpo. Os nervos transportam mensagens dos órgãos 
dos sentidos para o cérebro, e também instruções do cérebro 
para outras partes do corpo. O cérebro funciona como uma rede 
telefônica complicada, mas muito compacta, com um complexo 
fluxo de mensagens que chegam, são selecionadas e depois 
dirigidas a seu destino apropriado.
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• Queixas;
• Nome completo e Coren do responsável pelo procedimento.

9.23 Cuidados imediatos com RN (Enfermeiro)
• Data e hora exatas do nascimento;
• Tipo do parto;
• Apgar;
• Características e quantidade da secreção aspirada por via 

oral / nasal;
• Anotar se RN é a termo, pré-termo e pós-termo;
• Característica do vérnix;
• Sexo do RN;
• Peso;
• Identificação;
• Relatar presença de bossa;
• Registrar coloração da pele;
• Anotar a realização do Credé e da Vitamina K;
• Anotar medidas antropométricas (peso, comprimento, perí-

metro cefálico, perímetro torácico e abdominal);
• Registrar coleta de sangue do coto umbilical;
• Anotação do clampeamento umbilical e característica do 

coto (presença de duas artérias e uma veia);
• Anotar má-formação aparente se houver;
• Anotar validade das lâmpadas da fototerapia;
• Intercorrências e providências adotadas;
• Anotar data e hora do encaminhamento ao berçário;
• Nome completo e Coren do profissional que realizou o pro-

cedimento.

9.24 Cuidados com o RN em fototerapia
• Data e hora do procedimento e tempo de exposição;
• Identificação em prontuário;
• Registrar peso pré e após o procedimento;
• Registrar coloração da pele;
• Anotar medida de segurança com relação à proteção ocular;
• Anotar intercorrências e providências adotadas;
• Anotar mudanças de decúbito do RN conforme preconizado;
• Nome completo e n. do Coren do profissional que executou 

o procedimento.

9.25 Cuidados no pré-parto
• Anotar data e hora da admissão da gestante no pré-parto;
• Nome do médico / enfermeiro responsável pela internação;
• Registrar as condições que a gestante chegou ao pré-parto, 

se deambulando, em cadeira de rodas ou maca;
• Identificação do acompanhante;
• Anotar dados dos sinais vitais;
• Verificar e anotar informações relativas ao pré-natal;
• Informações da gestante relativas às contrações;
• Informações da gestante se houve perda de líquidos, sangue, 

ou urina;
• Anotar procedimentos realizados, tais como: tricotomia, as-

sepsia, lavagem intestinal e outros;
• Dados sobre o acesso venoso, tais como: localização, mate-

rial utilizado, data e hora da realização;
• Data e hora de encaminhamento à sala de parto;
• Intercorrências e providências adotadas;
• Queixas;
• Nome completo e Coren do profissional que realizou os pro-

cedimentos.

9.26 Cuidados na sala de parto
• Anotar data e hora da admissão da gestante na sala de parto;
• Nome do médico / enfermeiro responsável pelo procedimen-

to;
• Anotar dados dos sinais vitais;
• Verificar e anotar informações referentes ao preparo da ges-

tante;
• Anotar data e hora do nascimento;
• Anotar o Apgar do RN;
• Anotar o sexo e medidas antropométricas;
• Data e hora da transferência para a enfermaria / apartamento;
• Anotar intercorrências e providências adotadas;
• Queixas;
• Nome, número do Coren e função do profissional de enfer-

magem que executou os cuidados.

9.27 Cuidados no pós-parto imediato
• Data e hora da admissão da puérpera;
• Anotar dados dos sinais vitais;
• Anotar a loquiação;
• Anotar a involução uterina;
• Anotar medicamentos administrados;
• Anotar, se houver, coletas de exames realizados;
• Anotar intercorrências tais como: palidez, sudorese, sangra-

mento excessivo, sonolência, hematomas e ou edemas na ferida 
operatória ou episiorrafia, e providências adotadas;

• Anotar débito urinário em caso de cesária;
• Anotar presença de tampão vaginal e/ou retirada;
• Observar e anotar a presença de colostro;
• Anotar higiene realizada;
• Queixas;
• Nome completo e número do Coren do profissional que exe-

cutou os cuidados.

9.28 Drenagem de tórax (Enfermeiro)
• Data e hora do procedimento;
• Local da inserção do dreno;
• Aspecto da pele no local da inserção;
• Aspecto e característica da secreção drenada – serosa, hemá-

tica, purulenta, com sedimentos;
• Volume drenado;
• Volume do selo d’água;
• Oscilação;
• Troca e tipo do curativo;
• Troca do frasco;
• Intercorrências e/ou providências adotadas – contaminação 

do material e/ ou sistema, desconexão acidental, etc.;
• Nome completo e Coren do responsável pelos procedimen-

tos.

9.29 Drenos
• Data e hora do procedimento;
• Tipo de dreno – Port-o-Vac, penrose, etc.;
• Aspecto do local da inserção;
• Volume e aspecto de secreção drenada;
• Material utilizado para curativo;
• Troca de bolsa coletora, se houver, e o motivo da troca;
• Intercorrências e providências adotadas;
• Nome completo e Coren do responsável pelos procedimen-

tos.
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9.30 Diálise peritoneal
• Data do procedimento;
• Registrar se o procedimento é de rotina ou caso agudo;
• Hora de início e término do procedimento;
• Registrar dados sobre o peso e sinais vitais e a glicemia capi-

lar, quando indicado;
• Registrar aspectos do local da implantação do cateter;
• Identificar a solução infundida;
• Registrar o aspecto do líquido drenado;
• Registrar balanço hídrico;
• Queixas do paciente;
• Intercorrências e providências adotadas;
• Nome completo e Coren do responsável pelo procedimento.

9.31 Encaminhamento para exames, Centro Cirúrgico e Cen-
tro Obstétrico

• Motivo do encaminhamento: Exame (tipo de exame e setor 
ou instituição na qual será realizado); Centro Cirúrgico (Cirurgia que 
irá realizar e se é eletiva ou de urgência); Centro Obstétrico (parto 
programado ou urgência);

• Data e horário;
• Setor de destino e forma de transporte;
• Procedimentos / cuidados realizados (punção de acesso ve-

noso, instalação de oxigênio, sinais vitais, etc.);
• Condições na saída (maca, cadeira de rodas, nível de cons-

ciência);
• Queixas;
• Nome completo e Coren do responsável pelo procedimento 

e transferência.

9.32 Enteróclise
• Data e hora do procedimento;
• Higiene íntima;
• Orientações realizadas sobre o procedimento;
• Tipo da solução;
• Anotar quantidade prescrita e administrada da solução;
• Anotar tempo de retenção do líquido;
• Reações durante a administração;
• Queixas;
• Características do líquido drenado;
• Intercorrências e providências adotadas;
• Nome completo e Coren do responsável pelos procedimen-

tos.

9.33 Exame de Montenegro
• Data e hora da realização do procedimento;
• Reação apresentada, como dor e prurido;
• Registrar as orientações dadas ao paciente, como uso de ál-

cool no local até obtenção do resultado do teste;
• Manifestações clínicas, existência de doença prévia, como 

doença de Chagas;
• Registrar contraindicação, como gravidez;
• Uso de medicamentos, como corticosteroides, imunossu-

pressores e antialérgicos;
• Registrar se foi imunizado com alguma das seguintes vacinas 

há menos de 30 dias: rubéola, sarampo, caxumba, varicela ou febre 
amarela;

• A presença de reação alérgica em realização anterior deste 
teste ou como uso de timerosal (merthiolate);

• Registrar para onde foi encaminhado material;

• Intercorrências e/ou providências adotadas;
• Nome completo e Coren do responsável pelos procedimen-

tos.

9.34 Glicemia capilar
• Data e hora da realização do exame;
• Condição do paciente (jejum, alimentado);
• Aspecto da polpa digital;
• Desconforto decorrente da perfuração necessária para obter 

a gota de sangue;
• Local da pulsão (dedo, mão);
• Valores da glicemia capilar (Mg/dl);
• Intercorrências e providências adotadas;
• Orientações efetuadas;
• Nome completo e Coren do responsável pelos procedimen-

tos.

9.35 Hemodiálise
• Data do procedimento;
• Registrar se o procedimento é de rotina ou caso agudo;
• Registrar dados sobre o peso e sinais vitais e a glicemia capi-

lar, quando indicado;
• Registrar as condições da fístula ou local de implantação do 

cateter;
• Curativo realizado;
• Registrar troca de capilar caso ocorra;
• Hora de início e término do procedimento;
• Queixas do paciente;
• Intercorrências e providências adotadas;
• Nome completo e Coren do responsável pelo procedimento.

9.36 Higiene do paciente – banho
• Data e hora do procedimento;
• Tipo de banho (imersão, aspersão, de leito);
• Tempo de permanência no banho de imersão, tolerância e 

resistência do paciente;
• Aspersão (deambulando, cadeira de banho, auxílio);
• No leito, verificar a ocorrência de alterações de pele, alergia 

ao sabão, hiperemia nas proeminências ósseas;
• Realização de massagem de conforto, movimentação das ar-

ticulações, aplicação de solução para prevenção de úlceras;
• Intercorrências e providências adotadas;
• Nome completo e Coren do responsável pelos procedimen-

tos.

9.37 Higiene do couro cabeludo
• Data e hora do procedimento;
• Condições do couro cabeludo e dos cabelos;
• Solução / tratamento utilizados;
• Intercorrências e providências adotadas;
• Nome completo e Coren do responsável pelos procedimen-

tos.

9.38 Higiene íntima
• Data e hora do procedimento;
• Motivo da higiene íntima;
• Aspecto do aparelho genital;
• Presença de secreção, edema, hiperemia, lesões, formações 

verrucosas;
• Intercorrências e providências adotadas;


